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RESUMO 
Introdução:  a  patente  em  equipamentos  médicos  hospitalares  e 

odontológicos é uma área muito promissora em que o Brasil ainda caminha 

a  passos  lentos.  Um  dos  motivos  é  a  falta  de  informação.  Objetivo: 

elaborar  uma  ferramenta  de  perguntas  e  respostas  sobre  patentes  em 

EMHO.  Método:  para  o  desenvolvimento  da  ferramenta,  foi  utilizada  a 

metodologia  Design  Thinking  que  se  divide  em  quatro  fases:  Descobrir, 

Definir,  Desenvolver  e  Entregar.  Fase 1:  Descobrir  foi  realizada pesquisa 

Desk nas bases de dados SciELO, Pubmed,  LILACS e nos  sites de busca 

Google e Google Acadêmico. Selecionado o público alvo, foram realizadas 

entrevistas;  Fase  2:  Definir  foram  mapeadas,  em  planilha  de  Excel,  as 

dificuldades  dos  entrevistados;  Fase  3:  Desenvolver  foi  realizado  um 

brainstorming  com  o  público  entrevistado;  Fase  4:  Entregar  foi  feita  a 

prototipação,  validação  e  elaboração  final  da  ferramenta  para  entrega. 

Resultado:  Fase  1:  Descobrir  foram  identificados  10  inventores  e 

realizadas  as  entrevistas;  Fase  2:  Definir  identificou­se  que  80%  dos 

entrevistados  determinaram  falta  de  informação  como  uma  das 

problemáticas.  O  conteúdo  principal  ficou  definido  em:  o  processo  da 

patente,  desde  o  início  da  ideia  até  o  depósito  (70%),  a  busca  de 

anterioridade  (40%)  e  informando  parceiros  (30%);  Fase  3:  Desenvolver 

com  o  brainstorming,  foi  definido  o  tipo  de  ferramenta  como  site 

interativo;  Fase  4:  Entregar  foi  realizado  um  protótipo  com  esqueleto  de 

conteúdo e vídeo interativo apresentado para validação. Após aprovado, foi 

desenvolvido  o  site  interativo,  o  qual  foi  disponibilizado  ao  público. 

Conclusão:  foi  desenvolvida  uma  ferramenta  de  perguntas  e  respostas 

sobre  patentes  em  EMHO  equipamentos  médicos  hospitalares  e 

odontológicos. 
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ABSTRACT 

 

Introduction:  Patents  for  medical  devices  is  a  very  promising  area,  in 

which  Brazil  takes  slow  steps,  mainly  due  to  the  lack  of  information. 

Objective:  to  develop  a  tool  of  questions  and  answers  about  patents  in 

medical devices. Method: The Design Thinking methodology, divided into 

four stages 1­ Discover: a Desk research was performed  in the  following 

databases  Scielo,  Pubmed,  LILACS,  and  in  Google  and  Google  Scholar 

search  engines.  Once  elected  the  target  audience,  interviews  were 

conducted;  2­  Define:  difficulties  of  the  interviewees  were  mapped  on 

Excel; 3­ Develop: a brainstorm was done with the interviewed public, and 

4­  Deliver:  prototyping,  validation  and  elaboration  of  the  final  tool  for 

delivery  were  done.  Results:  1­  Discover:  Ten  inventors  were  identified 

and interviewed; 2­ Define: 80% of the interviewees indicated the lack of 

information  as  one  of  the  issues.  The  main  content  was  defined  as:  the 

patent process  from  idea  to the deposit  (70%),  the  search  for precedence 

(40%),  and  communicating  partners  (30%);  3­  Develop:  with  the 

brainstorming, the tool was defined as an interactive website; 4­ Deliver: a 

prototype  with  content  skeleton  and  interactive  video  was  developed  and 

presented  for  validation.  After  approval,  the  interactive  website  was 

developed.  The  interactive  website  was  made  available  to  the  public  by 

application.  Conclusion: A questions and answers  tool  about  patents  for 

medical devices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Propriedade Intelectual (PI) é a área do direito que tem por objeto 

proteger as criações da mente humana. É uma construção jurídica, derivada 

do direito  de propriedade,  para  dar  exclusividade de uso  ao  mercado dos 

bens intelectuais criados (JABUR & SANTOS, 2007). A PI é dividida em 

três  vertentes:  Direito  Autoral,  Propriedade  Industrial  e  Proteção  Sui 

Generis (JUNGMANN & BONETTI, 2010). 

As patentes,  documentos que visam a  resguardar  uma  invenção  em 

prazo determinado, encaixam­se dentro da vertente Propriedade Industrial, 

regida pela lei 9.279/96 (BARBOSA, 2006), ( Anexo 1). 

A World Intelectual Property Organization conceitua patente como: 

[...] um direito exclusivo concedido a uma invenção, ou seja, um 
produto  ou  processo que  fornece,  em geral,  uma  nova maneira 
de  fazer  alguma  coisa  ou  uma  nova  solução  técnica  para  um 
problema.  Para  a  obtenção  de  uma  patente,  são  necessárias 
informações  técnicas sobre a  invenção, devendo ser divulgadas 
ao público em um pedido específico (WIPO 2014). 
 

A  capacidade  de  inovação  de  um  país  é  medida  pelo  número  de 

patentes  (SILVA  &  MELO,  2001).  Elas  compõem  o  sistema  legal  para 

garantir a  inovação, sendo crucial para os fabricantes,  já que lhes permite 

recuperar os elevados custos iniciais de suas pesquisas e desenvolvimento 

(P&D), por meio da certeza de monopólio sobre a criação (LEWIN, 2012).  
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A WIPO (2014), em sua base estatística (Anexos 2 e 3), divulgou o 

ranking  dos  10  países  considerados  os  maiores  depositantes  patentários, 

sendo  o  Brasil  colocado  em  décimo  lugar,  com  30.884  processos,  e  a 

China, em primeira colocação, com 825.136 patentes. Quando considerada 

área  de  tecnologia,  como,  por  exemplo:  computação,  óptica,  tecnologia 

médica, os Estados Unidos são ranqueados como primeiro colocado na área 

médica.  Com  relação  aos  equipamentos  médicos,  hospitalares  e 

odontológicos  (EMHO),  os  Estados  Unidos  absorvem  40%  do  mercado 

econômico.  O  Brasil  está  em  11a  posição,  com  1,4%  do  mercado,  ainda 

muito  aquém  e  caminhando  a  passos  muito  lentos  (PIERONI,  REIS, 

SOUZA, 2010).  

EMHO estão estimados em cerca de US$ 210 bilhões, concentrados 

nos  países  desenvolvidos,  representando  um  cenário  de  grande  interesse 

para  o  desenvolvimento  de  tecnologia,  pela  relevância  na  área  da  Saúde 

(PIERONI,  REIS,  SOUZA,  2010).  É  inequívoca  a  importância,  tanto 

econômica  quanto  social,  da  inovação  em  equipamentos  médicos, 

requerendo, além da proteção intelectual, regularização específica para ser 

colocada no mercado (RAJENDRA & SMILLIE, 2015).  

Nas palavras de Schwertner (1994) e de Jorge de Paula Costa Ávila 

(CEZAR,  2007),  este  ex­presidente  do  Instituto  Nacional  de  Propriedade 

Industrial (INPI), um dos problemas para o desenvolvimento de inovação e 

depósito de patentes é a falta de informação em propriedade intelectual.  

PINHEIRO­MACHADO  &  FREITAS  (2016),  afirmaram  que  o 

INPI,  nesses  últimos  20  anos,  desde  a  publicação  da  lei  de  propriedade 

industrial (lei 9.279 de 1996), está investindo em educação, principalmente, 

após a lei de inovação, em 2004. Uma pesquisa realizada no INPI, de 2015, 

detectou  que  60%  dos  maiores  depositantes  de  patentes  de  invenção, 
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provenientes  das  atividades  de  pesquisa  desenvolvidas  no  país,  são 

instituições de ensino e pesquisa.  

São escassos os sites  com ênfase em patentes em EMHO. A WIPO 

(2014)  e  European  Patente  Office  (EPO,  2017)  trazem  algumas 

regulamentações  em  medical  devices,  destacando  que  sempre  vigorará  a 

legislação  brasileira,  portanto  essas  regulamentações devem  ser  estudadas 

sob a ótica brasileira. O INPI (2015) possui cartilhas de patentes em geral. 

Há  artigos  científicos,  em  patentes  em  EMHO,  analisados 

internacionalmente.  No  Brasil,  os  artigos  têm  o  objetivo  de  analisar  as 

patentes ou em EMHO.  

Em  vista  das  necessidades  descritas  acima,  postulou­se  a  ideia  de 

elaborar uma ferramenta de perguntas e respostas, que facilitasse o acesso à 

informação  sobre  o  depósito  e  a  obtenção  de  patentes,  com  ênfase  em 

EMHO, dirigida ao público dos pesquisadores e inventores em EMHO. 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 OBJETIVO 
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Elaborar  uma  ferramenta de perguntas  e  respostas  sobre 

patentes  em  Equipamentos  médicos,  hospitalares  e 

odontológicos (EMHO). 
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3 LITERATURA 

 

3.1   Recursos  educacionais  sobre  processo  de  depósito  de  patentes 

internacionais 

 

SUNG (2012) publicou um  livro que aborda os aspectos das patentes de 

EMHO  nos  EUA,  examinando  sua  concessão  e  execução,  processo, 

transferência e litígio, incluindo a liquidação. As patentes para tipos específicos 

de dispositivos são abordadas.  

TIDWELL & LIOTTA (2012)  fizeram, em seu estudo  retrospectivo, um 

tutorial  sobre  patentes,  baseado  em  suas  legislações.  Neste  artigo  os  autores 

forneceram  informações  básicas,  diretrizes  e  definições  para  invenções, 

protocolo  de  patentes  de  forma  resumida,  usando  um  formato  de  perguntas  e 

respostas. 

A  WIPO  (2014)  publicou,  em  uma  de  suas  últimas  atualizações  de 

cartilhas, a descrição sobre patentes, em geral, e algumas notícias sobre medical 

devices  e  regras.  Com  base  nas  legislações  internacionais,  conceitua,  define  o 

que  é  patenteável  ou  não  e  relaciona  as  patentes  com  o  termo  de 

confidencialidade, com os negócios, entre outros. 

O United States Patents and Trademark Office  (USPTO, 2015) publicou 

cartilhas de  informação sobre patentes  e apresenta conceitos, regras, quem e o 

que pode patentear, derivando da legislação americana, a primeira de 1790. 
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PRESSMAN & TUYTSCHAEVERS (2016) publicaram um livro baseado 

na  lei e prática administrativa para patentear. O ponto  inicial  foi desde a  ideia 

até o processo de depósito administrativo da patente, em geral, feito pelo próprio 

indivíduo,  tendo o passo a passo para obter uma patente americana,  instruções 

sobre inventar e documentar, outras formas de proteção intelectual, informação 

sobre a comercialização. 

EPO (2017) publicou cartilhas que descrevem patentes e medical devices, 

explicando  conceitos,  regras,  procedimentos  administrativos,  atualizadas  pela 

legislação europeia.  

ONEL  &  BECKER  (2017)  publicaram  um  livro  que  aborda  Medical 

Devices  Law  and  Regulation,  nos  Estados  Unidos,  no  qual  se  aborda  as 

peculiaridades, legislações e regulamentos e, entre elas, a propriedade intelectual 

e  patentes.  Fizeram  um  guia  prático  sobre  o  assunto,  por  meio  de  análises 

práticas e jurídicas, com uma equipe de mais de 30 colaboradores e elaboraram 

um livro de perguntas e respostas com orientações sobre o assunto, para evitar 

problemas e como resolvê­los. 

 

3.2 Recursos educacionais sobre processo de depósito de patentes nacionais 

 

O  INPI  (2013)  publicou  uma  cartilha  que  expõe  sobre  patentes  para 

médias  e  pequenas  empresas,  mostrando  como  obter  o  direito  e  usá­lo  como 

parte  estratégica  empresarial  para  fomentar  o  crescimento,  com  geração  de 

emprego  e  renda. Discorre  sobre  o  conceito  de  patentes,  como obtê­las,  a  sua 

concessão no estrangeiro, a comercialização de tecnologia patenteada, a eficácia 

de uma patente e o respeito aos seus direitos.  
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O Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT, 2014) da Universidade Federal 

de  São  Paulo  –  Unifesp  –  publicou  uma  cartilha  informativa,  conceituando 

patente,  informando  suas  peculiaridades  de  forma  geral  e  o  que  é  protegido. 

Explica como o pesquisador da  Unifesp  inicia  seu processo de patenteamento, 

como  fazer  parcerias  com outras  empresas, universidade  e  instituição,  no  caso 

de patentes e assuntos respectivos. 

O INPI (2015) publicou cartilhas informativas sobre patentes, tratando do 

depósito administrativo de patentes, desde entender o conceito, como fazer uma 

busca nos bancos de dados de patentes, as taxas a pagar, o protocolo do pedido 

administrativo e seu acompanhamento. 

 

3.3 Artigos sobre patentes e EMHO 

 

JABUR & SANTOS (2007) compilaram estudos sobre proteções jurídicas 

e criações industriais. Destacaram a importância de entender as modalidades de 

patentes,  contidas  na  lei  9.279/96  e  seus  requisitos.  Esclarecem  os  requisitos, 

determinados por essa lei sobre os tipos para o patenteamento e aprofundamento 

neste assunto. 

CAMPANHOLA  et  al.  (2008)  fizeram  um  estudo  prospectivo  com 

panorama  setorial  em  EMHO,  analisando  rotas  estratégicas  e  tecnológicas, 

focalizando  a  inovação.  O  estudo  foi  dividido  em  três  fases:  a  primeira,  para 

entender  o  setor  de  EMHO  e  suas  características.  Na  segunda,  fizeram  um 

levantamento das perspectivas do  futuro,  estratégias  e  rotas  tecnológicas  e,  na 

terceira,  analisaram  as  diretrizes  e  ações  em  curto,  médio  e  longo  prazo. 

Contextualizaram  EMHO,  a  descrição  do  panorama  atual,  nos  mercados 
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internacional  e  nacional,  com  foco  na  inovação  e  nos  aspectos  legais, 

finalizando  com  uma  visão  de  futuro  do  setor.  Concluíram  que  o  setor  de 

equipamentos  médicos,  hospitalares  e  odontológicos,  em  particular, 

caracterizam­se por um forte componente tecnológico, o que é comprovado pelo 

expressivo número de patentes depositadas a nível  internacional. A meta futura 

do estudo será alcançar, nos próximos 15 anos, o reconhecimento internacional 

deste setor no Brasil. 

CUNHA  et  al.  (2009)  fizeram  um  estudo  em  EMHO,  destacando  suas 

principais  características  e  tendências  mundiais.  Analisaram  a  conjuntura,  as 

perspectivas  e  os  desafios  competitivos  enfrentados,  especificamente,  pela 

indústria  brasileira.  Fizeram uma  análise  entre  a  indústria  farmacêutica  e  a  de 

EMHO,  observando  a  intensidade  de  ambas  em  inovação  e  dinamismo 

tecnológico.  

PARANAGUÁ  &  REIS  (2009)  estudaram  as  patentes  e  as  criações 

industriais,  adentrando  os  conceitos  de  patentes,  na  legislação  brasileira  e 

internacional os caminhos administrativos e jurídicos. Mostraram a importância 

das  patentes  nacional  e  internacional  e  que  há  relação  direta  entre  patentes, 

inovação e desenvolvimento, a qual impulsiona a competitividade de mercado e 

gera  crescimento  econômico.  Demonstraram  a  necessidade  de  legislar,  em 

propriedade  industrial, de  forma eficaz, a  fim de estimular a criação e  o  fluxo 

das  inovações.  Ressaltaram  que  as  patentes  são  fontes  de  tecnologia  e  de 

conhecimento, revelando­se, quando caem em domínio público.  

PIERONI, REIS, SOUZA (2010) fizeram um estudo sobre a indústria de 

EMHO,  com  uma  proposta,  para  atuação  do  Banco  Nacional  de 

Desenvolvimento (BNDS), mas sem abordar o sistema de proteção por patentes. 

Destacaram  que  a  indústria  de  EMHO  ocupa  um  papel  de  destaque,  no 
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complexo  da  saúde  dominada  por  empresas  transnacionais,  com  elevados 

investimentos  em  P&D,  sendo  este  seu  principal  fator  de  competitividade.  O 

objetivo deste trabalho foi identificar áreas prioritárias, para atuação do BNDS, 

em apoio à  indústria de EMHO, vinculado ao Ministério da Saúde, visando ao 

desenvolvimento e à  inovação na área e ao atendimento às demandas de saúde 

da sociedade brasileira. 

LEWIN  (2012)  em  seu  estudo,  analisou  a  inovação  em  EMHO  na 

América,  relacionando­a  com  o  sistema  legal,  principalmente  patentes, 

observando  que  a  proteção  patentária  é  um  mecanismo  legal  para  promover  a 

inovação, por causa da limitação do monopólio, o qual promove a disseminação 

de  informação,  encorajando  o  desenvolvimento  e  comercialização,  já  que  as 

patentes excluem terceiros de usá­las por tempo finito, mas há controvérsias. 

PARANAGUÁ  (2013)  descreveu  a  tecnologia,  inovação,  invenções  e 

patentes,  com  o  objetivo  de  apresentar  um  arcabouço  legal  que  embasasse  o 

sistema  de  patentes,  nos  cenários  internacionais  e  nacionais,  as  formas  de 

proteção  das  criações  técnicas,  a  estrutura  dos  documentos  de  patentes,  o 

preparo e tramitação, bem como a sua utilização como fonte de tecnologia.  

MASTERSON (2014) discorreu sobre a legislação americana de patentes, 

as  infrações  a  elas  e  os  remédios  jurídicos; ainda  sobre  a  patenteabilidade dos 

EMHO e dos procedimentos médicos,  além de  analisar  os  casos  jurídicos nos 

EUA. Destacou a polêmica da patenteabilidade ou a sua negativa, em métodos 

cirúrgicos, terapêuticos e diagnósticos, com base na ética.  
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4 MÉTODO 

 

Este estudo é prospectivo e foi desenvolvido no Curso de Mestrado 

Profissional  em  Ciência,  Tecnologia  e  Gestão  Aplicadas  à  Regeneração 

Tecidual  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  (Unifesp).  Foi  aprovado 

pelo  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  (CEP),  pela  Plataforma  Brasil  com 

número CAAE­64910117.8.0000.5505 (Apêndice 1). 

 

4.1 Criação da Ferramenta 

 

Para  a  elaboração  da  ferramenta,  utilizou­se  o  método  Design 

Thinking  (DT)  (FERREIRA  et  al.,  2015)  (Anexo  4),  aplicado  em  quatro 

fases: Descobrir, Definir, Desenvolver e Entregar.  

 

4.1.1 Descobrir 

 

4.1.1.1 Pesquisa Desk 

 

Durante a pesquisa Desk, foi realizada uma revisão de literatura para, 

por  meio  de  triagem  de  conteúdo,  adequar  o  material,  elaborando  a 

ferramenta.  Foram  revisados  artigos  das  bases  de  dados  e  dos  sites  de 

busca,  livros da área de PI nacional e  internacional,  legislação nacional e 

internacional,  jurisprudências e  foi utilizado o banco estatístico da WIPO, 
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assim  como  INPI,  USPTO,  EPO  e  suas  cartilhas,  para  responder  a  três 

questões: 

1 – Qual é o problema do entrevistado?  

2  –  O  que  o  entrevistado  utiliza  hoje  para  tentar  resolver  seu 

problema? 

3 – O que pode ser feito para melhorar o problema do entrevistado? 

 

Foram  utilizados  os  seguintes  descritores:  patentes,  propriedade 

intelectual,  gestão  de  ciência,  tecnologia  e  inovação  em  saúde, 

equipamentos  cirúrgicos,  instrumentos  cirúrgicos,  equipamentos 

odontológicos, instrumentos odontológicos. A busca foi nas bases de dados 

SciELO,  Pubmed,  LILACS  e  nos  sites  de  busca  Google  e  Google 

Acadêmico. 

Foram  feitas,  também, pesquisas  de  buscas  com as palavras­chave: 

patentes  inovadoras,  patentes  em  equipamentos  médicos,  hospitalares, 

odontológicos,  inovação  em  equipamentos  médicos,  hospitalares, 

odontológicos  e  equipamentos  médicos,  hospitalares,  odontológicos.  A 

busca  foi  realizada  nas  bases  de  dados  SciELO,  Pubmed,  LILACS  e  nos 

sites de busca Google e Google Acadêmico. 
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4.1.1.2 Entrevistas com inventores de EMHO 

 

Para  descobrir  quais  são  as  principais  dúvidas  e  dificuldades,  no 

processo de depósito  de patentes  de EMHO,  inventores  de EMHO  foram 

entrevistados.  Os inventores foram selecionados a partir da lista dos alunos 

do  curso  de  Mestrado  Profissional  em  Ciência,  Tecnologia  e  Gestão 

Aplicadas  à  Regeneração  Tecidual,  seguindo  os  critérios  de  inclusão: 

alunos matriculados em 2015 e 2016, cujo projeto de mestrado tenha sido 

baseado  em  invenção  de  EMHO  e  com  aprovação  pelo  CEP.  Foram 

identificados dez inventores, nesses critérios, na etapa da pesquisa. 

Foram agendadas entrevistas individuais com os alunos selecionados, 

de  acordo  com  os  critérios  acima.  Anteriormente  à  realização  das 

entrevistas, foram assinados os termos de consentimento livre e esclarecido 

(Apêndice  2),  para  os  entrevistados  terem  ciência  do  conteúdo  das 

perguntas  e  concordância  em  participar.  As  entrevistas  aconteceram  por 

meio de videoconferência e/ou pessoalmente, com uma duração média de 

30 minutos. 

Durante  a  entrevista,  direcionada  em  formato  de  conversa  informal 

direcionada,  foram  apresentadas  as  perguntas  abertas,  baseadas  na 

metodologia Design Thinking (DT)  (FERREIRA, 2016) e nas cartilhas do 

INPI (2015):  

1) O que você entende por patente? 

2)  Em seu entender, que tipos de patente existem? 

3)  Em seu entender, para que serve uma patente? 

4)  Em  seu  entender,  o  que  pode  ser  objeto  de  patente  e  o  que  não 

pode? 
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5)  Em seu entender, qual o prazo de duração de uma patente? 

6)  Em seu entender, o que é royalty?  

7)  Em  seu  entender,  como  funciona  a  distribuição  de  royalties, 

principalmente,  quando  há  empresas  privadas  e/ou  universidade 

vinculadas? 

8)  Ao  inventar  o  EMHO,  você  pensou  em  registar  uma  patente? 

Onde procurou informações sobre como proceder?  

9)   Você  já  deu  início  ao  seu processo de  depósito  de patente? Se, 

sim, como fez?  

10) Participou de alguns procedimentos administrativos? Quais?  

11)  Quais  dificuldades  encontrou  para  iniciar  o  processo 

administrativo  de  patente?  Houve  falta  de  informação?  Quais? 

Houve  entraves  administrativos?  Quais?  Custos  administrativos 

muito altos? Outros? 

12)  Como  ocorreu  a  distribuição  de  royalties  de  sua  patente? 

Firmaram contrato? 

13) Quais são as suas maiores dúvidas sobre o assunto patentes? 

14) Mais algum tópico sobre patentes que gostaria de mencionar? 

Por  meio  das  perguntas  de  um  a  sete,  foi  analisado  o  nível  de 

conhecimento  que  os  entrevistados  têm  a  respeito  do  assunto  “patentes”; 

utilizou­se  a  cartilha  do  INPI  (2015),  para  verificar  as  respostas  abertas, 

baseando­se em (Sabe/Não Sabe). Já, por meio das respostas às perguntas 

de  8  a  14,  foram  analisadas  as  dúvidas  e  dificuldades  dos  entrevistados, 

relacionadas ao processo de registro de patente.  
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4.1.1.3 Grupo de discussão 

 

Após  as  entrevistas  dos  alunos  selecionados,  criou­se  um  grupo  de 

discussão  por  WhatsApp,  para  que  eles  pudessem  enviar  suas  dúvidas 

relacionadas ao processo de depósito de patente de EMHO, ao mediador do 

grupo (neste caso, a elaboradora desta pesquisa), à medida que as perguntas 

surgissem,  durante  quatro  meses.  As  dúvidas  foram  respondidas  pelo 

mediador  do  grupo  e,  também,  registradas  em  lista  separada.  Depois, 

conjuntamente com as respostas das questões das entrevistas, foram usadas 

como  instrumento  para  avaliação  das  dúvidas  e  dificuldades  encontradas 

pelos entrevistados no processo de depósito de patente de EMHO. 

 

4.1.2 Definir 

 

Após a etapa “descobrir”, foram definidos os principais problemas e 

dúvidas  dos  entrevistados.  Para  isso,  foram  comparadas  as  respostas  de 

cada  questão  da  entrevista,  as  quais  foram  transferidas  para  planilha  de 

Excel para facilitar a visualização (Apêndice 3). Procuraram­se os padrões 

de  respostas  (temas)  repetidos,  que  foram agrupados,  e  os  temas  listados, 

de  acordo  com  a  frequência  em  que  ocorreram  nas  respostas.  Os  temas 

representam  tópicos  de  dúvidas  e  dificuldades  encontradas  pelos 

entrevistados. As dúvidas enviadas ao grupo de WhatsApp, também, foram 

registradas  em uma planilha de Excel,  conforme  a  figura  do  Apêndice  4. 

Procuraram­se  padrões  de  respostas  (temas)  repetidos,  que  foram 

agrupados,  e  os  temas  listados,  de  acordo  com  a  frequência  em  que 

ocorreram  as  dúvidas.  As  duas  listas  de  temas  e  respectivas  frequências 
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foram unificadas e foram calculadas as porcentagens de entrevistados que 

mencionaram cada tema em suas respostas ou dúvidas.  

 

4.1.3 Desenvolvimento  

 

Realizou­se  uma  sessão  de  brainstorming  presencial  com  os 

inventores  entrevistados.  A  lista  unificada  de  temas  e  porcentagens  de 

entrevistados,  que  mencionaram  o  tema  como  dúvida  ou  dificuldade,  foi 

apresentada  aos  inventores  entrevistados.  O  brainstorming  foi  utilizado 

para desenvolver ideias de ferramentas, para esclarecimento das dúvidas e 

comunicação de soluções às dificuldades apresentadas pelos entrevistados, 

sendo  escolhida  a  melhor  ideia  para  ferramenta  por  meio  de  votação  e 

consenso. 

 

4.1.4 Entrega 

 

4.1.4.1 Prototipação 

 

Na  prototipação,  etapa  de  desenvolvimento  do  software,  foi 

elaborada  a  ferramenta  escolhida  em  powerpoint  (ppt) e  seu  esqueleto de 

conteúdo.  Também  foi  feito  um  vídeo  interativo  com  orientações, 

utilizando­se o PowToon (site britânico com vídeos interativos para montar 

conteúdo  com  diversos  planos  para  assinatura,  o  protótipo  foi  na  versão 

gratuita). Os  temas  (dúvidas  e  dificuldades)  da  ferramenta,  levantados na 

etapa  anterior,  foram  colocados  em  formato  de  perguntas  e  respostas  e 

preenchidos com base na pesquisa Desk. 
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4.1.4.2 Validação  

 

O  protótipo  foi  apresentado  aos  inventores  entrevistados  e  a  três 

usuários que se voluntariaram (promotor de justiça, jornalista e usuário sem 

formação  universitária),  a  fim  de  avaliar  e  verificar  se  o  instrumento 

atendia às suas necessidades. Para isso, foram apresentadas as perguntas: 

1)  Quão fácil ou difícil é o uso da ferramenta? (0 ­ muito difícil, 5 ­ 

muito fácil).  

2)  O  conteúdo  da  ferramenta  atende  às  suas  dúvidas  sobre  o 

assunto? (0­ não atente, 5 – atende). 

As sugestões e comentários obtidos no processo de validação foram 

inseridos no protótipo, para que os inventores entrevistados os avaliassem 

novamente. Esse processo pode acontecer várias vezes até que o protótipo 

chegue a sua versão  final. Após aprovação pelos entrevistados,  foi  feita a 

diagramação da ferramenta com o conteúdo completo. 

 

4.1.4.3 Aplicação  

 

Foi  publicada  a  versão  final  da  ferramenta,  e  no  site  do  Curso  de 

Mestrado  Profissional  em  Ciência,  Tecnologia  e  Gestão  Aplicadas  à 

Regeneração  Tecidual  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  (Unifesp), 

para o público, em geral, ter acesso à mesma. 
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5 RESULTADO 

 

5.1 Criação da Ferramenta 

 

5.1.1.1 Pesquisa Desk 

 

Da  pesquisa  Desk  nas  bases  de  dados,  encontraram­se  artigos  para 

esta pesquisa, que relatavam sobre os assuntos patentes, EMHO, inovações 

e  descrevendo  invenções.  Nos  sites  de  busca,  foram  encontradas  as 

cartilhas, assim como sites e artigos sobre patentes e EMHO. 

Ressalta­se  que  as  palavras­chave:  patentes  inovadoras  e 

equipamentos  médicos,  hospitalares  e  odontológicos,  foram  a  base  dos 

artigos para esta pesquisa. 

Nessa etapa do DT,  as  respostas encontradas, para  tentar  resolver a 

problemática, foram: 

1)  O problema  do  entrevistado  é  a  falta  de  informação,  a  partir  do 

momento em que  teve a  ideia,  faltando conexão entre o assunto 

patentes e EMHO.  

2)  As  opções  atuais  de  ferramentas  de  informação  que  os 

entrevistados possuem e utilizam são, principalmente, as cartilhas 

de órgãos oficiais, instituições e sites pessoais. 
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3)  O melhor que pode ser feito é uma conexão de informações entre 

patentes  e  EMHO,  considerando  o  momento  em  que  o 

entrevistado teve a ideia. 

 

5.1.1 Descobrir  

 

5.1.1.1 Entrevistas com inventores de EMHO 

 

Nas entrevistas com os inventores de EMHO, as perguntas de um a 

sete foram elaboradas para que fosse possível conhecer o público e elucidar 

a  pesquisadora.  As  perguntas  de  8  a  14  foram  relacionadas  aos  fatos 

ocorridos desde  o momento da  ideia  até  o ato  do depósito  administrativo 

(Apêndice 3). 

 

5.1.1.2 Grupo de discussão 

 

Nenhuma pergunta foi arrolada no grupo (Apêndice 4). 

 

5.1.2 Definir 

 

Nesta  etapa,  para  identificar  as  dúvidas  e  dificuldades,  as  respostas 

foram  transferidas  para  uma  planilha  de  Excel  para  facilitar  sua 

visualização, como na figura do Apêndice 3. Procuraram­se os padrões de 

respostas (temas) repetidos.  
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Das questões que elucidam o conhecimento dos entrevistados, um a 

sete  (Apêndice 5)  foram verificadas  as  respostas  abertas,  baseando­se  em 

(Sabe/Não Sabe). Abaixo o Gráfico: 
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7) Em seu entender como funciona a distribuição de royalties,
principalmente quando há empresas privadas e/ou universidade

vinculadas?

6)    Em seu entender, o que é royalty?

5) Em seu entender, qual o prazo de duração de uma patente?

4)   Em seu entender, o que são e nao sao patenteáveis?

3) Em seu entender, para que serve uma patente?

2)   Em seu entender, quais os tipos de patentes existem?

1) O que você entende por patente?

Inventores Entrevistados
n = 10

Não Sabe Sabe

 
Figura  1  –  Respostas  de  sete  questões  sobre  patentes,  em  frequência 
relativa. 

 

 

As  perguntas  de  8  a  14  (Apêndice  5)  foram  sobre  as  dúvidas  e 

dificuldades  que  os  entrevistados  encontraram  ao  ter  a  ideia  e  realizar  o 

procedimento administrativo de depósito de patentes. Abaixo o gráfico da 

questão oito: 
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Figura  2  –  Respostas  à  questão  oito  “Ao inventar o 

EMHO,  onde  procurou  informações  de  como  proceder 
para depositar a patente?”, em frequência relativa. 

 

 

Observa­se  que,  na  legenda  ICM  e  IACM,  o  conhecimento  sobre 

como  proceder,  para  registrar  uma  patente,  foi  adquirido  no  mestrado, 

totalizando seis, correspondendo a 60% dos entrevistados. 

Abaixo o gráfico da questão nove: 
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Figura  3  –  Respostas  sobre  a  questão  nove  “Como você deu 

início ao seu processo de depósito de patente?”,  em  frequência 
relativa  

 

 

A  questão  dez,  “De  quais  procedimentos  administrativos 

participou?”  resultou  em  dez,  correspondendo  a  100%  dos  entrevistados 

respondendo que participaram da busca de anterioridade, que faz parte de 

um dos procedimentos administrativos do processo de patente. 

Abaixo o gráfico da questão 11: 
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30%

50%

20%

Quais dificuldades  encontrou  para  iniciar  o processo 
administrativo  de patente? Houve falta de informação? 
Quais? Houve entraves administrativos?  Quais? Custo 

administrativo  muito  alto? Outros?
n = 10 

FIC ­ Falta de Informação e custos
FI ­ Falta de Informação
C ­ Custos

 

Figura 4 – Respostas sobre a questão 11 “Quais dificuldades 

encontrou  para  iniciar  o  procedimento  administrativo  de 
patentes?  Houve  falta  de  informação?  Houve  entraves 
administrativos?  Quais?  Custos  Administrativos  muito 
altos? Outros?”, em frequência relativa.  

 

 

Falta de informação foi o item mais mencionado pelos entrevistados 

com  cinco,  correspondendo  a  50%  deles  se  referindo  a  esse  assunto. 

Adicionados os entrevistados, que citaram falta de informação com custos 

como entraves, a somatória foi de oito, correspondendo a 80%.  
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A  questão  12  “Como ocorreu a distribuição de royalties de sua 

patente? Firmaram contrato?” resultou em dez, correspondendo a 100% dos 

entrevistados que não assinaram contrato de royalties. 

Abaixo o gráfico da questão 13: 

 

 

 
 

Figura 5 – Respostas sobre a questão13 “Quais são as suas 

maiores dúvidas sobre o assunto  patentes?”,  em frequência 
relativa.  

 
 

Pelos percentuais apresentados, foi muito mais explorado o processo 

da  patente,  desde  o  início  da  ideia  até  o  depósito  sete,  correspondendo  a 
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70%,  depois  a  busca  de  anterioridade  quatro,  correspondendo  a  40%  e 

informando parceiros três, correspondendo a 30%. 

E ainda, para finalizar o tópico falta de informação, visando entender 

todas  as  informações  que  o  público  entrevistado  trazia  e  necessitava,  foi 

feita  a  pergunta  abaixo,  buscando  dar,  a  cada  assunto  mencionado,  uma 

pertinência  na  ferramenta  em  seu  conteúdo.  Abaixo  o  gráfico  da  questão 

14: 

 

 

50%

20% 20% 20%

Mais algum tópico sobre patentes que gostaria de 
mencionar?

n = 10

PP ­ Passo a passo processo interativo
Parceiros privados/regras Anvisa
Lei Nit/Unifesp/links
Exemplos patentes sucedidas MU e PI

 
Figura 6 – Respostas sobre a questão 14 “Mais algum tópico 

que gostaria de mencionar?”, em frequência relativa.  
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Conforme consta na Figura 5, foram repetidos tópicos da questão 13, 

como  o  passo  a  passo  da  patente,  parceiros  privados  e  agregados,  outros 

tópicos como regras da Anvisa, NIT/Unifesp e links, exemplos de patentes. 

As questões que mais definiram o conteúdo da ferramenta foram as 

11,  13  e  14,  com  os  tópicos  principais,  e  as  outras  respeitadas  como 

subtópicos. 

 

5.1.3 Desenvolvimento 

 

Da votação participaram oito entrevistados; cinco pediram canal de 

youtube,  dois  aplicativos  e  um  ebook.  A  sugestão  de  site  interativo  com 

conteúdo e vídeos interativos foi aceita por ser a melhor ideia para dispor 

de  conteúdo  técnico  e,  ao  mesmo  tempo,  ter  vídeos  dinâmicos  de 

orientações. 

Aproveitou­se  a  oportunidade  para  discutir  sobre  um  nome  para  a 

ferramenta, tendo sido escolhido, em votação por sete entrevistados, “Faça 

Fácil Patentes Equipamentos Médicos”. 

 

5.1.4 Entregar 

 

5.1.4.1 Prototipação 

 

Foi desenvolvido o protótipo com arcabouço de conteúdo e um vídeo 

interativo de orientação. 
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5.1.4.2 Validação  

 

O  protótipo  foi  apresentado  aos  inventores  entrevistados,  via 

WhatsApp  e,  para  os  voluntários,  a  fim  de  que  eles  avaliassem  e 

verificassem se o instrumento atendia às suas necessidades e pessoa. Foram 

apresentadas  perguntas  e,  dos  entrevistados,  oito  validaram,  respondendo 

muito  fácil/atende,  sendo  aprovada  a  prototipação,  desenvolvendo­se  a 

versão final. 

 

5.1.4.3 Desenvolvimento da ferramenta 

 

Dos  temas  levantados,  oito,  correspondendo  a  80%  das  dúvidas 

foram identificadas como falta de informação; sete, correspondendo a 70% 

dos entrevistados pediram por um passo a passo patente desde a ideia até o 

rito  administrativo  de  depósito;  quatro,  correspondendo  a  40%  das 

entrevistas  pediram  um  passo  a  passo  de  busca  de  anterioridade  e  três, 

correspondendo a 30% de empresas privadas e parceiros.  

Para  a  ferramenta  votada,  durante  a  etapa  do  brainstorming,  em 

formato de site,  foi desenvolvida a parte  inicial com  tópicos e  subtópicos 

no programa Word. Respeitando os temas, subdividiu­se da seguinte forma, 

para  conhecer  mais  sobre  o  passo  a  passo,  da  patente  até  o  rito 

administrativo de depósito: 
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­ Conheça mais sobre patentes 

Este  item  é  para  conhecer  sobre  o  assunto  de  patentes,  de  forma 

geral,  possuindo  vídeos  interativos,  link  com o  NIT/Unifesp,  assim  como 

formulários disponíveis. 

­ O que é patente? 

­ E a invenção o que é? 

­ E a diferença entre inventor e titular da patente? 

­   A lei brasileira e tipos de patentes. 

­ E os requisitos de concessão de patente? 

­ O que não pode ser patenteado? 

­ Patente de segundo uso? 

­  Inovação X invenção?  

­ Como é o documento de patente? 

­ Royalties? 

­ Quando a universidade está envolvida? 

­ E se quiser fazer patente em outros países?  

­ E se patentear e não explorar a patente? 

­ O que geram infrações à sua patente?  

­ Orientações – vídeos interativos. 

­ Termo  sigilo  e  de  confidencialidade  com  empresas  e  pessoas 

físicas. 

­ Links úteis. 

 

­ Passo a Passo para se criar uma invenção inovadora 

Este  item  foi  desenvolvido  pensando  naquele  indivíduo  que  teve  a 

ideia  e  precisa  saber  como  proceder;  o  passo  a  passo  desde  a  ideia, 
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incluindo  a  elaboração  do  depósito  administrativo  no  INPI,  com  suas 

orientações técnicas, na redação do pedido de depósito da patente. Fez­se 

em formato interativo, visando um entendimento mais leve. 

1­ Invento. 

2­ Documento. 

3­ Potencial comercial. 

4­ É patenteável? 

5­ E se não for patente, o que fazer com o invento? 

6­ Depósito da patente? 

7­ Busca de anterioridade. 

8­ Descrição do invento com base nas regras do INPI. 

9­ Reivindicações com base nas regras do INPI. 

10­ Desenho com base nas regras do INPI. 

11­ Resumo. 

12­ Documentos necessários para depósito no INPI. 

13­ Rito administrativo da patente no INPI. 

14­ Exemplo de carta patente nacional – INPI. 

15 – Taxas. 

16­  Exame prioritário do pedido de patente. 

17 – Orientações. 

 

­ Busca de Anterioridade (Passo a Passo) 

Este item descreve como fazer a busca de anterioridade, apresentada 

pelos títulos: 

­  Como fazer a busca? 

­  Orientações: $, AND, OR, XOR, ANDNOT 

­  Sites de busca gratuitos 
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 ­ Equipamentos Médicos – EMHO 

Apresentaram­se  informações  de  EMHO  com  suas  peculiaridades, 

links  das  entidades  governamentais  que  financiam  esses  projetos,  assim 

como da Anvisa e ABIMO (Associação Brasileira da Indústria e de artigos 

em EMHO). 

­  Conceito. 

­  Financiamentos por meio de BNDS, MCT, CNPq, FINEP, UNESCO 

(Links) que fomentam a pesquisa por meio de editais.  

­   Regras Anvisa (link manual). 

­  Patenteabilidade de métodos médicos.  

­  Orientação: Direito autoral. 

 

­ Patentes Exemplos 

Cada  um  desses  itens/subitens  foi  preenchido  com  a  triagem  da 

pesquisa Desk e, também, com vídeos interativos criados no PowToon. 

A  arte  do  site  foi  criada  por  um  profissional  e  elaborado  na 

Wordpress CMS, a que terá acesso a maioria dos tipos de aparelhos, tablet, 

celular, notebook  e plataformas  (MAC, WINDOWS, LINOUX, ANDROID, 

OS X).  

O Site ficou com este layout: 
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Figura 7 – Layout da página inicial do site. 
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Figura 8 – Layout da tela sobre patentes. 

 

 

 
Figura 9 – Layout da tela sobre o passo a passo para criar uma invenção e 
patenteá­la. 
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Figura 10 – Layout da tela sobre o passo a passo da busca de anterioridade. 

 

 

 
Figura 11 – Layout da tela sobre EMHO. 
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Figura 12 – Layout da tela e exemplos de patentes de sucesso. 

 

 

Também  foi  necessário  contratar  o  registro  de  domínio  e 

hospedagem do site, trienal, da empresa Locaweb.  

O registro escolhido foi: www.facafacilpatentes.com.br 

O  site  foi  validado  novamente  pelos  entrevistados  e  voluntários  e 

aprovado. 

 

5.2.4.4 Aplicação  

 

Após o lançamento oficial, foi publicada a versão final da ferramenta 

(link para o site www.facafacilpatentes.com.br), e link no site do Curso de 

Mestrado  Profissional  em  Ciência,  Tecnologia  e  Gestão  Aplicadas  à 

Regeneração Tecidual da Unifesp, para o público em geral ter acesso a ela. 

http://www.facafacilpatentes.com.br/
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6 DISCUSSÃO 

 

 O  sistema de  inovação na  área da Saúde no Brasil,  principalmente 

em  EMHO,  revela­se  imaturo,  porque  há  desconexão  das  produções 

científicas e tecnológicas com as patentes (CHAVES & ALBUQUERQUE, 

2006). Não existe, efetivamente, interação entre as universidades, empresas 

e  órgãos  públicos,  por  isso  é  de  fundamental  importância  investir  em 

pesquisa e desenvolvimento (P & D) para conectar as produções científicas 

e tecnológicas com as patentes (DIAS & PORTO, 2011). 

A  inovação  tem  um  avanço  na  tecnologia  médica,  principalmente, 

porque  envolvendo  outros  setores,  como  bioengenharia,  engenharia  de 

materiais, biologia molecular e sistema de inovação, e a interação entre as 

universidade  e  empresas  nesse  setor,  certamente  será  de  ganho  efetivo 

utilizando para a proteção dos produtos criados, as patentes como o meio 

mais eficaz (DIAS & PORTO, 2011).  

O  sistema  de  EMHO  está  em  crescente  inovação,  tendo  sido 

detectado  pela  ABIMO,  em  2010,  um  crescimento  nacional  de  50%,  nos 

últimos  quatros  anos  da  pesquisa,  em  que  a  maioria  das  empresas  são 

microempresas.  O  escritório  oficial  de  PI  dos  EUA  (USPTO)  mostra  um 

crescente exponencial, desde 2009, nessa área (Anexo 5). 

 Como  dito  na  parte  introdutória,  a  WIPO,  em  2014,  divulgou  o 

ranking  de  maiores  depositários,  e  o  Brasil  ficou  em  10º  lugar,  com  um 

volume  de  depósitos  muito  aquém  dos  outros  países.  Na  área  de 
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equipamentos médicos, hospitalares e odontológicos (EMHO), o Brasil está 

na 11a posição, com 1,4%. 

Na  literatura  verificou­se  que  há  muito  pouco  sobre  patentes 

inovadoras em EMHO, gerando, assim, a necessidade de aprofundamento 

nos estudos como fonte motivadora de reconhecimento científico. Há muita 

informação  sobre  o  processo  de  patentes,  quase  sempre  mantendo  uma 

leitura jurídica, pouca informação sobre EMHO e, praticamente, nada sobre 

patentes  inovadoras  em  EMHO.  A  pesquisa  em  EMHO  com  descritores 

(DeCS)  trouxe  muitos  arquivos  de  invenções,  mas  nenhum  material 

descrevendo  os  conceitos,  economia,  regularizações  e  procedimentos. 

Recorreu­se  à  utilização  de  palavras­chave,  porque  os  descritores  não 

contemplavam os termos mais atualizados. 

Dessa forma, para entender as reais necessidades dos usuários dessa 

ferramenta,  no  caso  os  inventores  de  EMHO,  utilizou­se  o  método  DT 

(FERREIRA et al, 2015), dirigindo­se à problemática, focando aproximar­

se  do  usuário  e  entender  a  visão  da  matéria  e  dificuldades  da  fase 

administrativa de depósito de patentes. Na  literatura, não há estudo sobre 

patentes  em  EMHO  utilizando  o  DT  como  metodologia,  sendo  este  o 

primeiro  estudo  que  utilizou  esta  metodologia  para  a  criação  dessa 

ferramenta (FERREIRA, 2016).  

Essa  metodologia  é  nova  e  teve  muita  importância  para  o  produto 

final,  pois  foi  elaborada  com  participação  dos  inventores  em  EMHO. 

Assim,  foi  aplicado  um  questionário.  Com  este  questionário  tentou­se 

verificar  e  responder  algumas  questões,  ainda  não  muito  claras  para  a 

maioria dos leitores. 

Interessante destacar no questionário a identificação de que a maioria 

dos  entrevistados  somente  adquiriu  conhecimento  da  proteção  patentária, 
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no curso de mestrado e, mesmo assim, verificou­se confusão e insegurança. 

Na  questão  oito,  mostra­se  esse  dado.  Dos  entrevistados,  quatro, 

correspondente a 40% obtiveram a ideia e o conhecimento sobre a proteção 

de  PI  em  patentes,  anteriormente  ao  mestrado;  cinco,  correspondente  a 

50%, os obtiveram anteriormente ao conhecimento adquirido no mestrado e 

um, correspondente a 10%, os obteve no mestrado. Ressalta­se que  todos 

possuem, pelo menos, uma especialização, ou seja, pode­se afirmar que o 

conhecimento  em  PI  foi  adquirido  tardiamente  e,  que,  além  disso,  esse 

conhecimento ainda é confuso.  

Outro  exemplo,  é  na  pergunta  12,  sobre  os  entrevistados  terem 

assinado  partilha  de  divisão  de  royalties,  eles  afirmaram  não  terem 

assinado contrato e que o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) somente 

informou  sobre  o  formato  da  partilha,  sendo  30%  para  os  inventores. 

Verificando com o NIT sobre contrato de royalties, observa­se que ocorreu 

desordem  de  informação,  pois  esse  documento  que  assinaram  é  o  da 

partilha,  para  um  futuro  royalties  e  no  qual  se  enfatiza  o  percentual  de 

divisão entre os inventores. 

Também se pôde observar, por meio das entrevistas e, no decorrer do 

contato  com  os  inventores,  que  o  NIT,  muitas  vezes,  confunde  esses 

inventores  com  as  informações.  Esse  resultado,  talvez,  reflita  falta  de 

preparo para repassar a informação, ou por não conseguir entender a dor do 

inventor.  

No  Brasil,  existem  manuais  ou  cartilhas  sobre  patentes,  elaborados 

pelo  Instituto  Nacional  de  Propriedade  Intelectual  –  INPI  e  outras 

instituições  nacionais,  porém,  essas  publicações  não  contêm  orientações 

específicas  relacionadas  aos  EMHO,  principalmente,  considerando  o 

momento em que o inventor criou o produto. Diferentemente, nos Estados 
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Unidos,  existem  edições  literárias  a  respeito,  a  cada  ano,  como,  por 

exemplo, Medical devices patents de Lawrence M. Sung (2012). Observa­

se,  todavia que a  legislação estrangeira não  se aplica ao Brasil,  apesar de 

algumas similaridades. 

Comparando com as ferramentas de informação existentes, cartilhas 

do INPI (2015), WIPO (2017), EPO (2017) e seus objetivos gerais referem­

se a patentes. A WIPO e EPO trazem algumas regulamentações em medical 

devices,  mas  o  determinante  aqui  é  a  legislação  brasileira,  sendo  essas 

outras  utilizadas  como  auxílio.  No  Brasil,  sobre  equipamentos  médicos, 

somente  foram  encontrados  artigos  relacionados  ao  prognóstico  de 

mercado,  algumas  características  e  relações  com  patentes  e  afins,  porém 

muita informação dispersa. 

A  cartilha  do  INPI  (2015),  apresenta  uma  noção  sobre  o  que  é 

patente e  suas peculiaridades, principalmente, no processo administrativo, 

porém, a maior dúvida dos entrevistados era quando tivessem a ideia, o que 

deveriam  fazer?  Por  onde  seguir?  E,  principalmente,  ter  uma  linguagem 

mais acessível. No site do INPI, há informações básicas, para elaboração de 

um pedido de patente, que foram utilizadas como auxílio na construção da 

ferramenta,  principalmente,  para  aqueles  que  querem  fazer  o  pedido  de 

depósito administrativo, já que existe toda uma formalidade a seguir. 

Há  vários  sites  disponíveis  que  descrevem,  brevemente,  sobre 

patentes em geral, conceituando, para que servem, diferenças entre patentes 

de  invenção  e  modelo de  utilidade,  requisitos  de  uma patente,  o  que  não 

pode ser patenteado e um brevíssimo passo a passo.  

A  diferença  dessa  ferramenta  elaborada  está  na  compilação  das 

informações com ênfase em EMHO e ela orienta desde a ideia inicial e, não 

somente,  a  partir  do  depósito  administrativo  de  patentes,  que  foi  um  dos 
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problemas  identificadoss  nos  entrevistados:  a  falta  de  informação  no 

momento  em  que  tiveram  a  ideia,  além  de  encontrar  muito  material  com 

informação jurídica que se distancia dos inventores. Fez­se uma tela sobre 

o  passo  a  passo,  desde  a  ideia  a  ser  patenteada,  incluindo  o  depósito 

administrativo, para aqueles que querem fazer  individualmente; outra  tela 

dando informações gerais sobre patente; outra com o passo a passo para a 

busca de anterioridade, outra com informações sobre EMHO e, por último, 

uma tela com patentes de sucesso e exemplificações. 

Durante a aplicação da metodologia DT, que aproxima o entender à 

dor  do  usuário  (FERREIRA  et  al,  2015),  no  caso  os  entrevistados, 

encontraram­se  barreiras.  Na  fase  do  desenvolvimento,  na  reunião  do 

brainstorming para desenvolver  ideias de ferramentas, encontrou­se muita 

dificuldade  em  reunir  os  dez  entrevistados,  em  razão  de  todos  serem  da 

área da saúde, a maioria médicos e, após tentativas frustradas, a realização 

dessa  etapa  aconteceu  em  uma  votação  por  papel,  em  que  todos 

observavam os comentários dos outros, sendo escolhida a melhor ideia para 

ferramenta, por meio de votação e consenso. Nesse momento, também foi 

apresentado o percentual dos temas como dúvida ou dificuldade.  

Esta  ferramenta  foi  desenvolvida,  pensando  em  ser  uma  ajuda  em 

formato de perguntas e respostas de patentes com ênfase em equipamentos 

médicos  (EMHO),  principalmente,  nas  dificuldades  apontadas,  visando 

uma  leitura  mais  próxima  ao  usuário.    Identificaram­se  problemas  pelos 

entrevistados,  como  a  falta  de  informação  e  de  dinamismo,  sendo  assim, 

para  resolvê­los  e  chegar  a  esta  ferramenta,  tentou­se  oferecer  uma 

linguagem mais simples e dinâmica, utilizando como parâmetro as cartilhas 

dos órgãos oficiais (WIPO, EPO, USPTO, INPI).  
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Após  o  lançamento  oficial  do  site  serão  feitos  anúncios  on­line 

como, por exemplo, Google Adwords para que o site ganhe notoriedade e 

acessos, tornando­o cada vez mais relevante, no sistema do Google, quando 

alguém for pesquisar sobre patentes em EMHO.  

Smith  &  Sfekas  (2013),  relatam  a  importância  dos  profissionais 

médicos na criação da inovação em produtos da área e, consequentemente, 

fazendo suas patentes. Portanto, a perspectiva deste produto é gerar maior 

interatividade  com  o  público­alvo,  e,  em  pesquisas  de  perfil  do  usuário, 

possa­se  entender  as  dores  para  futuras  atualizações  do  site,  gerando 

também consultorias em propriedade intelectual. 

O  impacto  é  difundir  a  informação,  na  área da  saúde,  chegando  ao 

profissional,  tentando  resolver  suas  dúvidas  e  motivando­os  a  que 

desenvolvam  mais  produtos  patenteáveis  e,  em  decorrência,  cresça  a 

economia brasileira. 
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Foi  desenvolvida  uma  ferramenta  de  perguntas  e 

respostas  em  patentes  em  Equipamentos  Médicos 

Hospitalares e Odontológicos (EMHO). 
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APÊNDICE 2 ­ Carta de Informação 

 
 
Este  Projeto  tem  por  objetivo  elaborar  uma  ferramenta  de  perguntas  e  respostas  em 

patentes inovadoras em Equipamentos Médicos, Hospitalares e Odontológicos (EMHO) 

para facilitar o acesso à informação. Serão entrevistados inventores de EMHO por meio 

de uma  conversa  informal  direcionada,  apresentadas perguntas  abertas  para  detectar  o 

nível de conhecimento que os entrevistados têm a respeito do assunto “patentes”, assim 

como detectar as dúvidas e dificuldades relacionadas ao processo de registro de patente.  

É garantida a liberdade da retirada do consentimento a qualquer momento e de deixar de 

participar do estudo. As  informações obtidas serão analisadas não sendo divulgada sua 

identificação.  

A  qualquer  momento,  se  for  de  seu  interesse,  o  Sr.  poderá  ter  acesso  a  todas  as 

informações obtidas a seu respeito neste estudo, ou a respeito dos resultados gerais do 

estudo.  Quando  o  estudo  for  finalizado,  o  Sr.  será  informado  sobre  os  principais 

resultados e conclusões obtidas no estudo. 

Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. Também não 

há  compensação  financeira  relacionada  à  sua  participação.  Os  dados  coletados  serão 

somente utilizados para esta pesquisa. 

Em  qualquer  etapa  do  estudo,  o  Sr.  terá  acesso  aos  profissionais  responsáveis  pela 

pesquisa  para  o  esclarecimento  de  eventuais  dúvidas.  O  principal  investigador  é  a 

Advogada Elisiane Kiel Lee, que pode ser encontrada na Rua Botucatu, 740, 2º andar 

Vila Clementino, CEP: 04023­062,  tels: 11 – 5576­4848 ramal: 3054. Se tiver alguma 

consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa,  entre  em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) na Rua Botucatu, 572, – 1º andar – cj 14, 5571­1062, FAX: 

5539­7162 – E­mail: cepunifesp@unifesp.br. 

 

mailto:cepunifesp@unifesp.br
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Esse termo foi elaborado em duas vias devidamente assinadas, uma ficará com o Sr. e a 

outra conosco. 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 Eu,  _____________________________________________,  portador  (a)  do  RG  n 

_______________________________________, após ter lido a Carta de Informação e 

ter  sido  esclarecido(a)  pela  Adv.  Elisiane  Kiel  Lee  a  respeito  do  projeto  de  pesquisa 

“Patentes  Inovadoras  em  Equipamentos  Médicos,  Hospitalares  e  Odontológicos 

(EMHO): Ferramenta de Perguntas e Respostas”, concordo em participar deste estudo. 

Estou  ciente  de que  não  serei  identificado  (a)  em  nenhum momento. Ficou  claro que 

minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste 

estudo  e  sei  que  posso  retirar  o  meu  consentimento  a  qualquer  momento,  sem 

penalidades ou qualquer prejuízo. 

Data:  ____/____/____ 
 
 
      ______________________________________       __________________________ 

Nome do participante da pesquisa                                         assinatura 
 
 

Declaro  que  obtive  de  forma  apropriada  e  voluntária  o  Consentimento  Livre  e 

Esclarecido deste(a) entrevistado para a participação neste estudo. 

 

data:  ____/____/____ 
 
 
      ______________________________________       ____________________ 
 

Nome do pesquisador principal                                     assinatura 
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APÊNDICE 3 ­ Planilha de Excel das respostas das entrevistas 
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APÊNDICE 4 – Planilha de Excel para destilar informações por 

WhatsApp 
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APÊNDICE 5 – Planilha de Excel ­ informações das perguntas com 

percentuais absoluto e relativo e gráficos 
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7) Em seu entender como funciona a distribuição de royalties,
principalmente quando há empresas privadas e/ou universidade

vinculadas?

6)    Em seu entender, o que é royalty?

5) Em seu entender, qual o prazo de duração de uma patente?

4)   Em seu entender, o que são e nao sao patenteáveis?

3) Em seu entender, para que serve uma patente?

2)   Em seu entender, quais os tipos de patentes existem?

1) O que você entende por patente?

Inventores Entrevistados
n = 10

Não Sabe Sabe
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30%

50%

20%

Quais dificuldades  encontrou  para  iniciar  o processo 
administrativo  de patente? Houve falta de informação? 
Quais? Houve entraves administrativos?  Quais? Custo 

administrativo  muito  alto? Outros?
n = 10 

FIC ­ Falta de Informação e custos
FI ­ Falta de Informação
C ­ Custos  
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Mais algum tópico sobre patentes que gostaria de 
mencionar?

n = 10

PP ­ Passo a passo processo interativo
Parceiros privados/regras Anvisa
Lei Nit/Unifesp/links
Exemplos patentes sucedidas MU e PI
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ANEXO 1 – Breve Histórico de Legislação em Patentes 

 

A primeira Constituição Brasileira (Constituição Política do Império 

do Brasil de 25 de março de 1824), em seu art. 179, XXVI, assegurou aos 

inventores a propriedade de suas descobertas e  invenções e um privilégio 

exclusivo temporário, ou remuneração em caso de perda da invenção. 

A  Convenção  de  Paris  (FRANÇA,  1875),  da  qual  o  Brasil  é 

signatário,  é  um  acordo  internacional  que  trata  sobre  a  propriedade 

industrial incluindo patentes. 

O  Decreto­lei  7.903/45  foi  o  primeiro  código  brasileiro  de 

propriedade industrial, regulando marcas, patentes e concorrência desleal. 

O  Tratado  de  cooperação  em  matéria  de  patentes  (WORLD 

INTELLECTUAL  PROPERTY  ORGANIZATION,  2001),  com  última 

atualização  em  2001  do  qual  o  Brasil  é  signatário,  é  um  tratado 

internacional  que  dispõe  sobre  o  depósito  de  patentes  de  um  pedido 

internacional que pode se transformar em pedidos nacionais em diferentes 

países. 

A Constituição Brasileira de 1988 trouxe, à semelhança das demais, 

previsão expressa sobre a proteção aos inventos industriais, dispondo o art. 

5º  XXIX:  a  lei  assegurará  aos  autores  de  inventos  industriais,  privilégio 

temporário para sua utilização, bem como proteção às criações industriais, 

à  propriedade  das  marcas,  aos  nomes  de  empresas  e  a  outros  signos 

distintivos,  tendo  em  vista  o  interesse  social  e  o  desenvolvimento 

tecnológico e econômico do país. 
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Atualmente,  a  Lei  9.279/96  é  a  que  trata  nacionalmente  da 

propriedade  industrial.  Entre  os  institutos  de  proteção  às  criações 

intelectuais  estão:  desenho  industrial,  marcas,  patentes,  entre  outros. 

Conforme  essa  lei,  as  invenções  podem  ser  protegidas  por  dois  tipos  de 

patentes: patente de invenção e patente de modelo de utilidade (art. 8º e 9º). 

Além disso, determina  três  requisitos para a patente:    novidade, atividade 

inventiva e aplicabilidade industrial (art. 8º).  

Destaca­se,  na  Lei  9.279/96,  em  seu  art.  10,  o  que  não  são 

consideradas  invenções,  não  sendo  possível  patentear.  Explicitamente,  o 

inciso  VIII,  deste  artigo,  cita  que  não  é  possível  patentear  as  técnicas  e 

métodos operatórios ou cirúrgicos, bem como métodos terapêuticos ou de 

diagnósticos,  contanto  que  a  execução  destes  seja  realizada  no  corpo 

humano ou animal, gerando controvérsias em patentes de EMHO. 

A Lei 10.196/2001 alterou e acrescentou dispositivos à Lei n° 9.279, 

de 14 de maio de 1996, que  regulamenta direitos e obrigações  relativos à 

propriedade industrial, dando outras providências. 

A  Lei  10.973/2004,  com  última  atualização  em  2005,  regula  sobre 

incentivos  à  inovação  e  à  pesquisa  científica  e  tecnológica  no  ambiente 

produtivo  e  dá  outras  providências,  gerando  incentivo  ao  inventor 

independente  e  regulando  a  criação  do  NIT  (Núcleo  de  Inovação 

Tecnológica). 
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ANEXO 2 – Gráfico: WIPO com o ranking dos 10 países considerados 

maiores depositantes patentários do ano de 2013 

 
(http://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo_pub_943_2014.pdf) 

 

 

 

 

http://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo_pub_943_2014.pdf
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ANEXO 3 – Gráfico: WIPO ­ dados de patentes por área de tecnologia 

e país entre os anos de 2010/2012  

 

 
 (http://www.wipo.int/edocs/pubdocs/en/wipo_pub_943_2014.pdf) 
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ANEXO 4 ­ Artigo sobre Design Thinking 
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 (Ferreira, F.K. et al. New mindset in scientific method in the health field: 
design thinking. Clinics. 2015; 70(12):770­2) 
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ANEXO 5 – Gráfico: USPTO ­ depósito americano e estrangeiro de 
Medical Devices Patents por ano em US 

 

 
Gráfico:  
http://www.mddionline.com/blog/devicetalk/tracking­patents­and­
mapping­medical­device­innovation­08­12­15 
dados: 
https://www.uspto.gov/web/offices/ac/ido/oeip/taf/meddev.htm#PartA1_1 

http://www.mddionline.com/blog/devicetalk/tracking-patents-and-mapping-medical-device-innovation-08-12-15
http://www.mddionline.com/blog/devicetalk/tracking-patents-and-mapping-medical-device-innovation-08-12-15
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